Gabarito da Lista 1 de Macro II

Professores: Dionísio Dias Carneiro e Márcio Garcia 

Monitores: Ana Luiza Abrão Roriz e Diogo Guillén

1a Questão

i) Primeiramente, temos que:

· Y = A (100 N – 0,5 N2)


(1)
· W = P F (N, z)



(2)
· F (N,z) = z + 10 N, onde z = 34

(3)
Supondo A = 1, então:

Y = (100 N – 0,5 N2)
(4)
Isolando F(N,z) na equação (2):

W/P = F (N,z)
(5)
E substituindo (5) em (3), vemos:

W/P = 34 + 10 N
(6)

Sabemos também que as firmas operam em um mercado de concorrência perfeita, onde W e P são tomados como dados. Assim, a função que maximiza o lucro das empresas é dada por:

max ( = P Y – W N
(7)
Substituindo a equação (4) na (7):

max ( = P (100 N - 0,5 N2) – W N

Fazendo a condição de primeira ordem:

C.P.O.: ((/(N = 100 P – N P – W = 0

W = (100 – N) P

E agora isolando para W/P:

W/P = (100 – N)
(8)

Igualando (6) a (8):

100 - N = 34 + 10 N

11 N = 66

N = 6

Substituindo N em (8):

W/P = 100 – 6 = 94

Graficamente:

· lim N ( 0 WS = 34
^
lim N ( ( WS = (  

· lim N ( 0 PS = 100
^
lim N ( 100 PS = 0  

E:

· (WS/(N = 10 > 0
^
(2WS/(N2 = 0

· (PS/(N = -1 < 0
^
(2PS/(N2 = 0

O que nos dá:

ii) Supondo agora A = 2, temos:

Y = 2 (100 N – 0,5 N2) = 200 N – N2
(1)

Considerando ainda que as firmas operam em concorrência perfeita, as mesmas estariam maximizando seu lucro quando:

max ( = P Y – W N
(2)
Substituindo (1) em (2)

max ( = P (200 N – N2) – W N
(3)

Fazendo a condição de primeira ordem:

C.P.O.: ((/(N = 200 P – 2 N P – W = 0

W = 2 P (100 – N)

Isolando para P:

P = W/(200 – 2N)
(4)
que é a nossa “nova” curva de determinação do nível de preços.

Graficamente:

· lim N ( 0 PS' = 200
^
lim N ( ( PS' = - (  

E:

· ( PS'/(N = -2 < 0
^
(2 PS'/(N2 = 0

Logo, podemos perceber que não houve apenas uma mudança no intercepto, como também uma mudança na inclinação dessa nova função de determinação de preços, ou seja, não há retornos constantes de escala.

iii) Sob a hipótese anterior de que A = 2, vimos que:

P = W/(200 – 2N)
(1)

Isolando para W/P:

W/P = 200 – 2 N
(2)

Porém, vimos também que:

W/P = 34 + 10 N
(3)

Igualando (2) a (3), temos:

200 – 2 N = 34 + 10 N

Logo:

N = 13,83

Substituindo na equação (2):

W/P = 200 – 2 (13,83) = 172,34

O que nos dá:

2a Questão

i) Primeiramente, temos que:

· W = P F (u,Z) ( Determinação do Salário Nominal
(1)
· P = (1 + () W ( Determinação dos Preços

(2)
Dividindo a equação (1) por P em ambos os lados, temos:

W/P = F (u,Z)
(3)
Com base nessa equação podemos dizer que quanto maior for a taxa de desemprego (u), menor será o poder de barganha dos trabalhadores e, assim, menor será o salário real (W/P).  Dessa forma, vemos que u possuí relação inversa com a Determinação do Salário Real, ou seja, quanto maior for u menor será o salário real. 

Dividindo agora a equação (2) por W, temos:

P/W = (1 + ()
(4)
Isolando para W/P:

W/P = 1/(1 + ()
(5)
Igualando (3) e (5),

F (u,Z) = 1/(1 + ()
(6)
encontramos o equilíbrio do mercado de trabalho.

Graficamente:



Assim, quando há um aumento no seguro desemprego, determinando por z, há também um aumento na taxa de desemprego. Isso porque esse auxílio torna menos aflitiva a situação de uma pessoa que perde o seu emprego; Com isso, ela estaria menos temorosa a perder o seu emprego, o que traria salários mais altos.


Graficamente, este efeito seria demonstrado pelo deslocamento da curva WS para a direita.








ii) Vimos anteriormente que:

1/(1 + () = F (u, Z)

(1)
Porém, sabemos que:

u = U/L = (L - N)/L = 1 – N/L
(2)
Substituindo (2) em (1):

1/(1 + () = F(1 – N/L, z)
= W/P
(3)
a equação de determinação dos salários passa a ser em função de N e L.

Graficamente:



iii) Com a suposição de usarmos o nível de emprego ao invés da taxa de desemprego, podemos notar que o mesmo produz agora uma relação positiva (inclinação ascendente) com o salário real (W/P): um aumento no emprego implica numa redução na taxa de desemprego, e portanto, um aumento no salário real. Percebe-se então que a equação de Determinação dos Salários pode ser usada como a equação da “Oferta de Trabalho”.


Já a curva de Determinação dos Preços, PS, pode ser considerada como a curva de demanda por trabalho. Neste caso ela é horizontal, já que a função de produção dessa economia possuí retornos constantes de escala, ou seja:

Y = A N(; A = 1 e ( = 1

Então, 

CMg = N e RMg = Y

Logo:

Y = N, c.q.d.

Isto implica que o custo de se produzir uma unidade adicional é igual ao custo de se empregar um trabalhador, e portanto, igual ao salário. 


Obs:

( = RT – CT = P Y – W N

Como Y = N e firmas atuam em concorrência perfeita:

( = Y (P – W)

((/(Y = P = W

iv) Vemos agora que a função de produção é:

Y = N( , 0 < ( < 1
(1)
Supondo ainda que há concorrência perfeita no mercado de bens:

( = RT – CT = P Y – W N
(2)
Substituindo (1) em (2):

( = P N( – W N

(3)
Pela condição de primeira ordem:

((/(N = ( N( -1 P – W = 0

W = ( P N( -1
P = W/( N( -1

Porém, muitos mercados não são competitivos, e algumas empresas cobram um preço maior que seu custo marginal. Assim:

P = (1 + () [W/(( N( -1)]

(4)
que é a nova curva de determinação de preços.
v) Como visto anteriormente:

P = (1 + () [W/(( N( -1)]

(1)

Isolando para W/P:

W/P = (( N( -1)]/(1 + ()

(2)

Assim:

· (W/P/(N = [((2 - () N( -2] (1 + ()]/(1 + ()2 = ((2 - () N( -2/(1 + () < 0
E:

· (2W/P/(N2 = [(( - 2) ((2 - () N( -3 (1 + ()/(1 + ()2 = [(( - 2) ((2 - () N( -3]/(1 + () > 0
vi) Temos que:
· W/P = (( N( -1)]/(1 + () ( PS
· W/P = F (u,Z) ( WS


Seguindo o raciocínio do item i, quando há um aumento em Z, F (u, Z) também aumenta. Porém, para que W/P se mantenha constante, u também tem de subir, fazendo com que F (u, Z) caia, mantendo a igualdade. Mas agora, se u variar, W/P também irá variar, pois N estará variando na PS.


Então, observemos que se Z(, F (u, Z)(, u( para que W/P fique constante. Mas olhando para a PS, se u(, N(, N( -1(, W/P(.


Dessa forma, percebemos que u precisa variar menos que no item i.

Graficamente:









Intuitivamente, um aumento em N impacta menos em Y que antes (temos agora retornos decrescentes de escala). É como se o poder de barganha fosse reduzido.

vi) (Outra possível explicação) Como agora a função de produção possuí retornos decrescentes de escala, um aumento em N elevaria os custos marginais das firmas, que teriam de aumentar seus preços, diminuindo o salário real dos trabalhadores. 

Graficamente:



Assim, um aumento no seguro desemprego, z, deslocaria a WS para WS´, ou seja, reduziria o nível de empregos na economia, o que analogamente representa um aumento no número de desempregados.


Porém, como temos nesse caso uma curva de determinação de preços negativamente inclinada (como visto no item v), a queda no nível de empregos será menor do que anteriormente.


Portanto, nesse caso, o aumento da taxa de desemprego será menor do que a do item i.

vii) Temos que:
· W/P = (( N( -1)]/(1 + () ( PS
· W/P = F (u,Z) ( WS

Como visto no item v:

· (PS/(N < 0
E:

· (2PS/(N2 > 0

Graficamente:


onde a demanda por trabalho deixa de ser horizontal.

3ª Questão:

A política fiscal expansionista no período t+1 gera um aumento na demanda por produto, elevando assim o nível de preços e a taxa de juros dessa economia.


Pelo modelo IS-LM, a curva IS irá se deslocar para a direita, o mesmo ocorrendo com a curva AD no modelo AS-AD.


Observando ainda o modelo IS-LM, como há uma alteração no nível de preços, vemos também então o deslocamento da curva LM para a esquerda, levando a economia para o ponto A’. Graficamente:




Podemos perceber então que a economia agora se encontra num ponto onde o produto está acima do seu nível natural, e a um nível de preços Pt+1 > P.


No ponto A’ o produto no período t+1 estando acima da sua taxa natural pressiona os salários e o nível de preços, que tendem a aumentar. Essa tendência desloca cada vez mais a AS para esquerda até a economia atingir o seu produto natural.  Graficamente:


O mesmo acontecendo com a Curva LM, que se desloca até o ponto A´´.



Assim, no novo equilíbrio temos o mesmo Yn, porém com o nível de preços e taxa de juros maiores.

4a Questão

i) 
Dizemos que a moeda é neutra no sentido de que o estoque nominal de moeda não traz qualquer efeito no médio prazo sobre o produto e/ou a taxa de juros.  

Como exemplo podemos citar uma expansão monetária em uma economia que se encontra em equilíbrio (Y = Yn e P = Pe), onde o aumento no estoque nominal de moeda traz no curto prazo uma redução na taxa de juros e um aumento do produto. Porém, como não estamos mais supondo a Curva de Oferta (AS) como horizontal, e sim positivamente inclinada, o aumento do estoque nominal de moeda acaba que por gerar mesmo no curto prazo um aumento do nível de preços.

No médio prazo, o nível de preços continua a subir, uma vez que economia continua acima do seu nível natural, reduzindo o estoque real de moeda. Isto ocorre até o novo ponto de equilíbrio, onde o produto volta a ser igual ao seu produto natural. 

Logo, a economia acaba num ponto onde a expansão monetária nominal é exatamente compensada pelo aumento proporcional do nível de preços, que deixa o estoque real de moeda inalterado.

ii)
Não podemos considerar a política fiscal neutra uma vez que no médio prazo tanto o investimento quanto à taxa de juros sofrem alterações com a sua variação.


Supondo novamente uma economia onde o produto esteja em seu nível natural e o nível de preços esperado seja igual ao nível de preços, uma política fiscal expansionista trará um aumento na taxa de juros e do produto no curto prazo. Porém, no médio prazo haverá uma pressão sobre os preços, deslocando a curva LM para cima, aumentando ainda mais a taxa de juros e reduzindo o produto dessa economia até que se retorne ao seu nível natural.


Comparando essa política fiscal (Gráfico 1) e a monetária (Gráfico 2) graficamente no modelo IS-LM, vemos:













iii)
Falso, pois como já visto anteriormente, uma mudança na política de seguro desemprego pode afetar o nível natural do produto.

5a Questão:

i)
O nível natural do produto é Yn. Assumindo então que o produto está no seu nível natural, então:

P0 = M0 – (Yn/c)

ii)
Assumindo que P0 = Pe, encontramos:

Y = 2cM0 – cP 

(1)

Mas como sabemos, P = P0 + d (Y - Yn). Substituindo então em (1), temos:

Y = 2cM0 – cP0 – cd(Y - Yn)

(2)

Porém, como visto anteriormente:

P0 = M0 – (Yn/c)

(3)

Dessa forma, substituindo agora (3) em (2) encontramos:

Y = Yn + (cM0/ 1+ cd)

(4)

Logo, podemos afirmar que o produto no curto prazo encontra-se acima do seu nível natural.

iii) 
Com a expansão monetária, há uma redução na taxa de juros e um aumento no produto, fazendo com que haja um aumento no investimento.

iv)
Sabemos que no médio prazo há uma pressão sobre o nível de preços (Pt+1 > Pe), fazendo com que a curva AS desloque-se para a esquerda, diminuindo o produto até que ele retorne ao seu nível natural.

v)
Com o aumento no nível de preços, há um deslocamento da curva LM para a esquerda, uma vez que há uma redução no estoque real de moeda. Esse movimento ocorre até o ponto onde o produto esteja novamente igual ao nível natural, e também a taxa de juros encontra-se no mesmo nível do período anterior a expansão monetária.


Dessa forma, podemos afirmar que o investimento volta ao mesmo nível de antes.

6 – Será enviado em breve por e-mail. 

7-  O tópico referente ao multiplicador de orçamento equilibrado vem tendo, ao longo da recente historiografia econômica brasileira, papel de destaque. O caso mais notável em que o multiplicador de orçamento equilibrado foi usado foi para explicar a industrialização dos anos 30. Diante de duas correntes historiográficas concorrentes protagonizadas por Pelaez em uma vertente e Fischlow e Marcelo Abreu em outra, o multiplicador de orçamento foi utilizado para mostrar que, mesmo com a elevação de impostos citada por Pelaez, não podemos esquecer que uma mudança equivalente nos gastos leva a um aumento da renda. Para maiores informações, ver Ordem do Progresso (livro de Marcelo de Paiva Abreu).
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Mesmo que todos os gastos forem financiados, o teorema do multiplicador de orçamento equilibrado mostra que há impacto sobre a demanda agregada.
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Agora, supondo que 
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Como queríamos demonstrar.

34





100





WS: W/P = 34 +10 N





PS: W/P = 100 - N





6





100





N





W/P





34





100





PS': W/P = 200 – 2 N





13,83





100





N





W/P





WS: W/P = 34 + 10 N





200





PS





uN





u





W/P





WS





W/P





WS´





WS





PS





uN´





u





uN





WS





N





N (emprego)





W/P





L





U





PS





_





+





W/P





PS





WS´





WS





uN





u





uN´





N





N (emprego)





W/P





L





U





WS





WS´





PS





N´





U´





_





+





N





N (emprego)





W/P





L





U





WS





PS





LM’





IS’





Yn





Y





i





IS





Y’





LM





A’





A





B





AS





AD’





Yn





Y





P





AD





Y’





A’





A





AS





AD’





Yn





Y





P





AD





Y’





A’





A





AS´





A’’





LM’





IS’





Yn





Y





i





IS





Y’





LM





A’





A





B





LM’’





A’’





i





LM’





i





A’’





LM





LM = LM’’





i’’





A’





LM´





i’





A





i





i = i’’





A





IS’





i’





A’





IS





IS





Y’





Y





Yn





Y’





Y





Yn





Gráfico 1





Gráfico 2








_1172759171.unknown

_1172759260.unknown

_1172759341.unknown

_1172759176.unknown

_1172759026.unknown

